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Produtividade e Estabilidade de Pastagens 
Biodiversas Ricas em Leguminosas no Acre

Carlos Mauricio Soares de Andrade1

Maykel Franklin Lima Sales1

Manoel Eduardo Rozalino Santos2

José Marques Carneiro Júnior3

Resumo – Apesar de pouco pesquisadas no Brasil, pastagens plantadas 
diversificadas têm se tornado comuns na pecuária do Acre. Este trabalho 
objetivou avaliar, em escala comercial, a produtividade e a estabilidade de 
uma pastagem biodiversa rica em leguminosas em solo com drenagem 
imperfeita em Rio Branco, AC. A pastagem foi formada originalmente na 
década de 1980 e diversificada com plantio de forrageiras estoloníferas 
entre 1998 e 2002, sendo composta atualmente por quatro gramíneas e três 
leguminosas. A dinâmica da composição botânica do pasto foi avaliada no 
ciclo 1 (2012 a 2014) e no ciclo 2 (2018 a 2020) e a produtividade animal 
no ciclo 2. Apesar da variação sazonal em sua composição nos dois ciclos 
de avaliação, o estudo mostrou que o pasto biodiverso já havia alcançado 
a relação gramínea-leguminosa desejada durante o primeiro ciclo, com 
aproximadamente um terço de leguminosas e dois terços de gramíneas. Essa 
harmonia se manteve no segundo ciclo, sugerindo estabilidade em longo 
prazo. Além disso, a pastagem manteve-se produtiva após mais de 20 anos, 
com capacidade de suporte anual variando de 2,8 a 3,0 unidades animais 
por hectare e produtividade anual de 642 kg/ha a 729 kg/ha de peso vivo. 
Conclui-se que pasto biodiverso rico em leguminosas é excelente alternativa 
para formação de pastagens produtivas e longevas em solos com drenagem 
imperfeita no Acre.

Termos para indexação: Amazônia, Arachis pintoi, Brachiaria brizantha, 
Cynodon nlemfuensis, pasto consorciado, encharcamento do solo.

1 Engenheiro-agrônomo, doutor em Zootecnia, pesquisador da Embrapa Acre, Rio Branco, AC.
2 Zootecnista, doutor em Zootecnia, professor da Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG.
3 Zootecnista, doutor em Genética e Melhoramento, pesquisador da Embrapa Acre, Rio Branco, AC.
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Productivity and Stability of Biodiverse 
Pastures Rich in Legumes in Acre

Abstract – Although little researched in Brazil, diversified planted pastures 
have become common in the cattle ranching of Acre. This work aimed to 
evaluate, on a commercial scale, the productivity and stability of a biodiverse 
pasture rich in legumes in soil with imperfect drainage in Rio Branco, AC. 
The pasture was originally formed in the 1980s and diversified by planting 
stoloniferous forages between 1998 and 2002, being currently composed 
of four grasses and three legumes. The dynamics of the pasture botanical 
composition was evaluated in cycle 1 (2012 to 2014) and in cycle 2 (2018 
to 2020) and animal productivity in cycle 2. Despite the seasonal variation 
in its composition over the two evaluation cycles, the study showed that 
the biodiverse pasture had already reached the desired grass/legume ratio 
during the first cycle, with approximately one third of legumes and two thirds 
of grasses.  This harmony remained in the second cycle, suggesting long-
term stability. In addition, the pasture remained productive after more than 20 
years, with annual carrying capacity ranging from 2.8 to 3.0 animal units/ha 
and annual productivity from 642 to 729 kg/ha of live weight. It is concluded 
that biodiverse pasture rich in legumes is an excellent option for the formation 
of productive and long-lived pastures in imperfectly drained soils in Acre.

Index terms: Amazon, Arachis pintoi, Brachiaria brizantha, Cynodon 
nlemfuensis, mixed sward, soil waterlogging.
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Introdução
Nas pastagens cultivadas na Amazônia, é relativamente comum encontrar 

pastos constituídos por duas ou mais espécies ou cultivares de capins e, 
às vezes, também de leguminosas. Essas pastagens, em que duas ou 
mais plantas forrageiras diferentes crescem na mesma área e ao mesmo 
tempo, são chamadas de mistas, consorciadas ou biodiversas. Em algumas 
situações, o produtor plantou intencionalmente a mistura de forrageiras. 
Por exemplo, na formação de pastagens de Brachiaria humidicola, que tem 
estabelecimento lento e sementes com elevada dormência (Valle et al., 2010), 
é comum misturar sementes de outro capim para aumentar a velocidade de 
estabelecimento do pasto. Em outras situações, a diversificação do pasto 
ocorre de forma não intencional quando o produtor tenta substituir o capim 
com a reforma da pastagem. Normalmente, ocorre recrutamento de plantas 
da antiga forrageira e o pasto acaba ficando diversificado.

Apesar de pouco pesquisada no Brasil, a formação de pastos diversificados, 
compostos por mais de uma gramínea, tem sido historicamente considerada 
no meio acadêmico brasileiro como uma prática que deveria ser evitada, 
principalmente, por causa da maior dificuldade de manejar os pastos 
adequadamente. Porém, nos anos recentes, alguns grupos de pesquisa têm 
iniciado avaliações dos pastos multiespecíficos constituídos por gramíneas 
tropicais (Barbosa et al., 2018), de clima temperado (Moncada et al., 2022) 
ou ambas (Bernardon et al., 2021). 

A literatura internacional também tem apresentado evidências científicas 
crescentes de que pastos biodiversos são mais resilientes aos eventos 
adversos (Maestre et al., 2012), eficientes no uso de recursos (Naeem et 
al., 1994) e podem ser mais produtivos e estáveis do que as monoculturas 
de gramíneas, com redução dos problemas com plantas daninhas, pragas e 
doenças, especialmente quando a mistura de forrageiras envolve gramíneas 
e leguminosas (Clark, 2001; Kirwan et al., 2007; Sanderson et al., 2007; 
Nyfeler et al., 2011). Nesse contexto, o conceito de pastos biodiversos ricos 
em leguminosas foi desenvolvido em Portugal na década de 1960 com o 
intuito de aumentar a produtividade das pastagens (Teixeira et al., 2015). 
Entretanto, do ponto de vista prático, para que os pecuaristas tenham 
confiança em investir na formação desse tipo de pastagem, é necessário 
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demonstrar não apenas sua maior produtividade no curto prazo, mas também 
a estabilidade, confiabilidade e longevidade. Prolongar a vida produtiva de 
uma pastagem aumenta a rentabilidade da atividade pecuária, pois diminui 
os custos e riscos associados com a reforma do pasto (Clark, 2001).

No Acre, pastos biodiversos são muito comuns, especialmente nas 
fazendas com solos mal drenados, em que os pecuaristas precisaram reformar 
suas pastagens degradadas por causa da síndrome da morte do braquiarão 
(Brachiaria brizantha cultivar Marandu) (Andrade; Valentim, 2007). Um bom 
exemplo é a Fazenda Guaxupé, no município de Rio Branco, AC, que teve a 
maior parte de suas pastagens de braquiarão degradadas na segunda metade 
da década de 1990. Atualmente, seus 1.500 ha de pastagens são ocupados 
por oito cultivares de capins [B. humidicola cultivar Tully, B. decumbens 
cultivar Basilisk, B. brizantha cultivares Marandu e Xaraés, B. arrecta x B. 
mutica cultivar BRS Laguna (capim-tangola), Cynodon nlemfuensis cultivar 
BRS Lua (grama-estrela-roxa), Panicum maximum cultivares Tanzânia e 
Mombaça], além das leguminosas Pueraria phaseoloides (puerária) e Arachis 
pintoi (amendoim forrageiro) cultivares Belomonte e BRS Mandobi, que 
foram plantadas, e Calopogonium mucunoides (calopogônio), de ocorrência 
espontânea. A última reforma de pastagem nessa fazenda foi realizada há 
20 anos (2002), indicando a escolha correta das forrageiras e que o uso de 
pastos biodiversos pode trazer bons resultados nessa região.

Esta pesquisa teve o objetivo de avaliar, em escala comercial, a 
produtividade e a estabilidade de uma pastagem biodiversa rica em 
leguminosas nas condições ambientais do Acre, visando subsidiar o uso 
dessa tecnologia na região.

De acordo com Clark (2001), esse tipo de tecnologia não pode ser avaliado 
com segurança em experimentos de pequenas parcelas, pois nessa escala 
espacial não se consegue abranger a variabilidade ambiental existente dentro 
de uma pastagem comercial.

Esta publicação está de acordo com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), 12 (Consumo e 
Produção Responsáveis) e 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima). 
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são uma coleção de 
17 metas globais estabelecidas pela Assembleia Geral das Nações Unidas e 
que têm o apoio da Embrapa para que sejam atingidas.
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Material e Métodos
Este estudo foi realizado em uma unidade de referência tecnológica 

(URT) de 8,45 ha na Fazenda Guaxupé, propriedade particular situada na 
Rodovia AC-90, km 33, município de Rio Branco, AC. O clima local é Am, de 
acordo com a classificação Köppen-Geiger, com precipitação média anual de  
1.998 mm, temperatura média de 25,1 °C e umidade relativa média de 85,2% 
(Diniz et al., 2018). A distribuição das chuvas é sazonal, com uma estação 
seca que coincide com os meses de inverno (Figura 1).

O solo é classificado como Plintossolo Argilúvico, com teores médios 
de argila, silte e areia de 16,2%, 41,0% e 42,8%, respectivamente. As 
características químicas do solo em outubro de 2018, na camada de 0 cm– 
10 cm de profundidade, foram: pH (em água) = 5,13; P e K extraível 
(Mehlich-1) = 10,3 mg/dm3 e 66,5 mg/dm3, respectivamente; P remanescente 
= 49,76 mg/L; Ca e Mg trocáveis (KCl) = 10,8 cmolc/dm3 e 3,35 cmolc/dm3, 
respectivamente; Al trocável = 0,40 cmolc/dm3; CTC (pH 7) = 17,7 cmolc/dm3; 
saturação por bases = 80,9%; matéria orgânica = 19,34 g/kg.

A pastagem da URT foi estabelecida em meados da década de 1980 via 
conversão da floresta natural pelo processo de derruba e queima, seguido 
da semeadura dos capins B. brizantha cultivar Marandu (braquiarão) e 
B. decumbens cultivar Basilisk (braquiarinha) e da leguminosa Pueraria 
phaseoloides (puerária). No final da década de 1990, o pasto apresentava-se 
falhado, como consequência da síndrome da morte do braquiarão (SMB). As 
falhas foram replantadas durante o período das chuvas, nos anos de 1998 
a 2002, com plantio em covas de mudas (estolões) dos capins tangola e 
grama-estrela-roxa e da leguminosa amendoim forrageiro. A leguminosa 
calopogônio é de ocorrência espontânea na pastagem.

A pastagem, nunca adubada desde sua formação, foi utilizada como um 
dos piquetes de um módulo de pastejo rotacionado da fazenda até maio de 
2012, quando foi cedida para ser utilizada pela Embrapa Acre como uma 
URT, representando uma pastagem biodiversa rica em leguminosas, típica 
da fazenda. Na ocasião, a pastagem foi subdividida em quatro piquetes de 
2,1 ha e foram instalados um bebedouro e um cocho coberto com 2 m de 
comprimento em cada piquete. Entre maio de 2012 e março de 2014, a URT 
foi utilizada pela Embrapa Acre em ensaios de suplementação animal a pasto 
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(Sales et al., 2017). Entre abril de 2014 e setembro de 2018, foi utilizada pela 
Fazenda Guaxupé para recria de tourinhos Nelore. Entre outubro de 2018 
e setembro de 2020, após 20 anos do início da implantação das forrageiras 
estoloníferas para replantio das falhas, foi novamente utilizada pela Embrapa 
Acre para avaliar a produtividade animal e a estabilidade da composição 
botânica do pasto biodiverso.

Figura 1. Variação mensal da chuva (A) e da umidade volumétrica do solo (B) na 
Fazenda Guaxupé, no período de outubro de 2018 a setembro de 2020.
CC = Capacidade de campo. UC = Umidade crítica. PMP = Ponto de murcha permanente.

Fonte: Gráficos elaborados pelos autores com dados coletados pela pesquisa, incluindo os dados da média 
histórica (1981–2010) de chuva mensal em Rio Branco (linha preta no gráfico superior), publicados por Diniz 
et al. (2018).
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A composição botânica de cada um dos quatro piquetes foi avaliada em 
meados de cada estação do ano, entre maio de 2012 e março de 2014 (ciclo 
1) e entre outubro de 2018 e setembro de 2020 (ciclo 2). Utilizou-se o método 
do peso seco ordenado (dry-weight-rank), conforme descrito por Whalley e 
Hardy (2000), para estimar visualmente a contribuição de cada componente 
botânico na massa seca do pasto, sendo utilizado um quadrado metálico com 
50 cm de lado, em 20 pontos de amostragem em cada piquete.

A chuva na fazenda foi monitorada diariamente durante o ciclo 2, com 
uso de um pluviômetro convencional instalado próximo à URT. Também 
foi monitorada semanalmente a umidade volumétrica do solo na camada 
de 0 cm–20 cm de profundidade, utilizando-se o equipamento Hidrofarm 
(marca Falker, modelo HFM 2010), que faz a leitura pela tecnologia ISAF 
(impedância do solo em alta frequência). A sonda do aparelho foi instalada 
permanentemente no centro da URT.

Durante o segundo ciclo de avaliação, a pastagem foi manejada sob 
pastejo rotacionado, com 7 dias de ocupação e 21 dias de descanso, desde 
9 de outubro de 2018 até 15 de abril de 2020, quando os quatro piquetes 
foram vedados sequencialmente (um piquete por semana) para diferimento 
do pasto por 63 dias. Os pastos diferidos foram utilizados por 99 dias também 
sob pastejo rotacionado, com 7 dias de ocupação e 21 de descanso. O 
pastejo foi realizado por bovinos Nelore machos em recria, exceto durante 
o período de uso do pasto diferido, quando foram utilizados machos F1 
Aberdeen Angus x Nelore em recria. A carga animal inicial foi estabelecida 
com base na expectativa de capacidade de suporte no período e ajustada a 
cada ciclo de pastejo, sempre que necessário, em função da observação da 
estrutura do pasto em pré-pastejo e da intensidade de desfolha do pasto em 
pós-pastejo. Os animais foram pesados a cada 90 dias, durante as transições 
entre as estações do ano, sempre com jejum prévio de água e alimentos por 
16 horas, para cálculo do ganho médio diário (GMD) em cada estação. A 
capacidade de suporte em unidade animal (UA = 450 kg de peso corporal) 
por hectare foi calculada de acordo com o peso médio e número de animais/
dia em cada período. A produção animal (kg/ha de peso vivo) foi calculada 
com base no GMD, no número de animais/dia em cada período e na área dos 
piquetes (ha), sendo posteriormente convertida em arrobas/ha considerando 
rendimento de carcaça de 52%.
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Os animais Nelore receberam suplementação mineral enriquecida com 
o aditivo Narasina, fornecida à vontade, com consumo médio aproximado 
de 100 g/dia. Durante o uso do pasto diferido, os animais F1 Aberdeen 
Angus x Nelore receberam suplementação proteico-energética crescente: 
0,5 kg/animal/dia de um produto com 30% de proteína bruta (PB) e 55% de 
nutrientes digestíveis totais (NDT) por 28 dias; 1,5 kg/animal/dia de produto 
com 15% de PB e 64% de NDT por 28 dias; e 2,0 kg/animal/dia desse último 
produto por 43 dias.

O pasto de um dos piquetes do módulo foi monitorado quanto à altura do 
dossel (pré-pastejo e pós-pastejo) durante todo o segundo ciclo de avaliação, 
sendo realizadas 30 medições com uso de uma régua metálica graduada em 
centímetros e uma folha de acetato (Pedreira, 2002). A massa de forragem 
desse mesmo piquete também foi monitorada (pré e pós-pastejo) a cada ciclo 
de pastejo, exceto no ano de 2020, por causa das limitações impostas pela 
pandemia de covid-19. A amostragem foi realizada pelo método direto, com 
corte rente ao solo de 15 amostras contidas em um quadrado metálico com 
50 cm de lado. Essas amostras foram pesadas e submetidas à secagem em 
estufa com circulação forçada de ar a 55 ºC por 72 horas para determinação 
do teor de matéria seca.

Para caracterização do valor nutritivo do pasto, em meados de cada 
estação do ano (novembro de 2018 a agosto de 2019) foram colhidas 
uma amostra composta de capins e outra de leguminosas, considerando a 
fração provavelmente pastejável dessas plantas na condição pré-pastejo, 
via simulação manual do pastejo animal. As amostras foram submetidas 
à secagem em estufa com circulação forçada de ar a 55 ºC por 48 horas. 
Em seguida, foram moídas e analisadas quanto aos teores de proteína 
bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido 
(FDA) e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), de acordo com 
as recomendações descritas por Detmann et al. (2012), no Laboratório de 
Bromatologia da Embrapa Acre.

Em função da natureza desse estudo, a maioria dos dados será apresentada 
por intermédio de estatísticas descritivas, calculadas no Microsoft Excel. Para 
comparar a estabilidade da composição botânica do pasto entre os ciclos 
de avaliação, os dados de porcentagem de cada componente do pasto na 
média de cada estação do ano (primavera, verão, outono e inverno), em 
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cada ciclo, foram submetidos à transformação angular para atendimento 
dos pressupostos da análise de variância. Em seguida, foram submetidos à 
análise de variância considerando o delineamento de blocos casualizados, 
com quatro repetições (piquetes), em esquema de parcelas subdivididas 
no tempo, com os componentes botânicos nas parcelas e os ciclos de 
avaliação nas subparcelas. Foram considerados no modelo estatístico os 
efeitos de ciclo, forrageira, bloco e a interação entre ciclo e forrageira. As 
análises foram conduzidas por intermédio do procedimento PROC GLM 
(SAS Institute, 2002), sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey, 
a 10% de probabilidade. Também foi comparado o efeito das estações do 
ano, de forma independente em cada ciclo de avaliação, na participação de 
cada componente botânico do pasto. A análise de variância considerou o 
delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições (piquetes), em 
esquema de parcelas subdivididas no tempo, com os componentes botânicos 
nas parcelas e as estações do ano nas subparcelas. Assim, consideraram-se 
os efeitos de estação do ano, forrageira, bloco e a interação entre estação do 
ano e forrageira. As médias também foram comparadas pelo teste de Tukey, 
a 10% de probabilidade.  

Resultados e Discussão

Caracterização do regime hídrico

Os totais de chuva acumulada nos dois períodos de 12 meses monitorados 
(2.292 mm em 2018–2019 e 2.020 mm em 2019–2020) superaram a média 
histórica em Rio Branco (1.998 mm em 1981–2010; Diniz et al., 2018). Nos 
dois períodos, chamou a atenção a ocorrência de chuvas bem acima da 
média em novembro e bem abaixo da média em fevereiro (Figura 1A), que 
costuma ser o mês mais chuvoso em Rio Branco.

O monitoramento da umidade do solo na URT confirmou que esse 
Plintossolo pode permanecer com umidade bem acima da capacidade de 
campo entre meados de dezembro e meados de maio (Figura 1B). Esse 
extenso período com encharcamento do solo é o fator predisponente da 
síndrome da morte do braquiarão nesse tipo de solo na região (Andrade; 
Valentim, 2007). Moraes et al. (2006), estudando os solos plínticos na 
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Amazônia Oriental, identificaram forte limitação, tanto na drenagem vertical, 
quanto no fluxo lateral de subsuperfície, contribuindo para manter o conteúdo 
de água do solo próximo da saturação durante a maior parte da estação 
chuvosa.

Embora o volume de chuvas se reduza de forma acentuada a partir de 
meados do outono (maio), a umidade do solo somente atingiu níveis mais 
limitantes ao crescimento do pasto nos meses de julho a setembro (Figura 1). 
Cabe chamar a atenção para o fato de que a umidade do solo foi monitorada 
na camada de 0 cm–20 cm de profundidade, mas as raízes das forrageiras 
podem explorar as camadas mais profundas do solo em busca de água de 
modo a minimizar o estresse hídrico.

Em resumo, o regime hídrico anual no solo da URT se caracterizou por 
um período de 4 a 5 meses com possibilidade de encharcamento do solo e 
de 2 a 3 meses com déficit hídrico. Além disso, o estudo também mostrou 
que a variação na umidade do solo ocorre de modo bem mais gradual do que 
a das chuvas, sugerindo que esse Plintossolo apresenta boa capacidade de 
armazenamento de água, contribuindo para tamponar a variação das chuvas.

Harmonia e estabilidade da composição 
botânica do pasto biodiverso

A pesquisa com pastos consorciados em regiões tropicais sugere que 
consórcios harmônicos devem possuir aproximadamente um terço de 
leguminosas e dois terços de gramíneas em sua composição botânica, de 
modo a maximizar os benefícios da presença da leguminosa na pastagem, 
em termos de fixação biológica de nitrogênio (FBN), nutrição animal e 
diversidade funcional da pastagem (Andrade et al., 2015a). Os resultados do 
presente estudo mostraram que o pasto biodiverso da Fazenda Guaxupé já 
havia alcançado a harmonia desejada durante o primeiro ciclo de avaliação, 
realizado 14 anos após o início da implantação das forrageiras estoloníferas 
na URT (Figura 2). Essa harmonia se manteve no segundo ciclo de avaliação, 
realizado 6 anos depois, sugerindo estabilidade em longo prazo desse pasto 
biodiverso. Em Portugal, com espécies forrageiras de clima temperado, os 
pastos biodiversos ricos em leguminosas também costumam estabilizar sua 
composição com 25%–30% de leguminosas (Teixeira et al., 2015).



15Produtividade e Estabilidade de Pastagens Biodiversas Ricas em Leguminosas no Acre

Entretanto, como discutido por Illius e Hodgson (1996), a estabilidade 
da composição botânica de uma pastagem é um fenômeno dependente 
de escala. Assim, faz-se necessário analisar a estabilidade desse pasto 
biodiverso também considerando seus componentes individuais em duas 
escalas temporais: entre os ciclos de avaliação (6 anos de intervalo) e entre 
as quatro estações do ano (sazonalidade).

A comparação da porcentagem de cada componente botânico no pasto 
biodiverso nos dois ciclos de avaliação mostrou que houve diferença 
significativa (P < 0,10) apenas para a grama-estrela-roxa, que teve sua 
participação reduzida de 30,5% no ciclo 1 para 22,7% no ciclo 2 (Figura 3). 
Essa redução foi decorrente principalmente dos ataques mais intensos de 
cigarrinhas-das-pastagens ocorridos no primeiro ano (2019) do segundo 
ciclo de avaliação. Observou-se que a braquiarinha foi mais atacada pelas 
cigarrinhas dos gêneros Notozulia e Deois durante o final da primavera e 
verão, ao passo que a grama-estrela-roxa foi mais atacada pela espécie 
Mahanarva tristis durante o verão e início do outono (Figura 4). As tentativas de 
controle químico nas reboleiras atacadas pelas cigarrinhas não conseguiram 
evitar os danos nos capins, pois foram realizadas tardiamente. O capim-
tangola também é suscetível ao ataque de cigarrinhas-das-pastagens, mas 

Figura 2. Proporção de gramíneas e leguminosas no 
pasto biodiverso nos dois ciclos de avaliação.
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Figura 3. Comparação da porcentagem média anual (% da massa seca) de 
cada componente botânico do pasto biodiverso nos dois ciclos de avaliação.
nsNão significativo a 10% de probabilidade, pelo teste de Tukey. *Significativo a 10% de probabili-
dade.

As barras representam o erro padrão da média.

sua pequena população na URT, localizada nos sítios sujeitos ao alagamento 
temporário do solo, não foi afetada por essa praga durante o estudo. De 
acordo com Fazolin et al. (2016), a espécie M. tristis causa danos mais 
severos do que as cigarrinhas típicas de pastagens (Notozulia e Deois), o 
que justificaria o maior impacto causado na participação da grama-estrela-
roxa no pasto biodiverso.

É interessante notar que o amendoim forrageiro se tornou o componente 
mais representativo desse pasto biodiverso no segundo ciclo de avaliação 
(Figura 3). Esse fato é muito relevante, por se tratar de uma leguminosa 
C3 em consórcio com quatro gramíneas C4 em uma pastagem comercial 
após 20 anos desde sua implantação, confirmando a capacidade de formar 
consórcios harmônicos e estáveis com gramíneas tropicais (Fisher et al., 
1996; Andrade, 2010; Andrade et al., 2015a; Boddey et al., 2020).
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A estabilidade e harmonia desse pasto biodiverso, quando se consideram 
seus grupos de forrageiras nos dois ciclos de avaliação (Figura 2), ocultam 
uma significativa variação sazonal no balanço desses grupos e, também, de 
suas espécies componentes. As gramíneas apresentaram maior contribuição 
durante o inverno e primavera, enquanto as leguminosas aumentaram 
sua contribuição durante o verão e outono, nos dois ciclos de avaliação 
(Tabelas 1 e 2). As três espécies de leguminosas que compõem esse pasto 
apresentam menor tolerância ao déficit hídrico do que as gramíneas, o que 
explica a redução de sua participação na massa de forragem do outono para 
o inverno. O amendoim forrageiro, que é a espécie predominante, começa a 
aumentar sua participação na primavera e atinge o ápice no verão-outono, 
nos dois ciclos (P < 0,10). Por outro lado, as demais leguminosas somente 
retomam seu crescimento no verão e atingem o ápice no outono, embora 
com diferenças significativas (P < 0,10) apenas no segundo ciclo. Conforme 
descrito por Andrade et al. (2015b), no período que antecede o florescimento 
da puerária (entre maio e junho), há uma aceleração do seu crescimento em 

Figura 4. Plantas de grama-estrela-roxa atacadas pela Mahanarva tristis em unidade 
de referência tecnológica na Fazenda Guaxupé, em janeiro de 2019.
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busca de qualquer suporte físico que possa ser “escalado” para posicionar os 
ramos floríferos em condições de produzir frutos com deiscência explosiva e 
dispersar suas sementes. Comportamento similar é exibido pelo calopogônio. 
Após o florescimento (entre junho e julho), essas leguminosas exibem elevada 
senescência de folhas e ramos.

O braquiarão apresentou menor participação no verão e outono, embora 
com diferenças significativas (P < 0,10) apenas no primeiro ciclo (Tabelas 1 e 
2). Esse é o período do ano quando o solo atinge maior grau de encharcamento 
(Figura 1B) e predispõe à incidência da SMB. Por se tratar de um Plintossolo, 
esperava-se no início deste estudo que a população de braquiarão nesse 
pasto biodiverso fosse mais baixa e tendesse ao desaparecimento ao longo 
do tempo. Entretanto, observou-se que sua população vem se mostrando 
estável, compondo de 20% a 21% da massa seca do pasto na média anual 
(Figura 3). Isso somente é possível graças à heterogeneidade espacial do 
solo na URT. A população remanescente de braquiarão ocupa os sítios da 
pastagem menos sujeitos ao encharcamento do solo, seja por elevação do 
microrrelevo ou, possivelmente também, por variação da composição do 
solo. Nesses ambientes, geralmente as touceiras acometidas pela SMB 
experimentam mortalidade apenas parcial de seus perfilhos (Figura 5), com 
posterior recuperação durante o inverno e primavera. Esse é o primeiro 
registro do impacto em longo prazo da SMB em cultivares susceptíveis à 
doença na Amazônia.

Clark (2001) relata estudos realizados no Canadá e Reino Unido que 
demonstram maior estabilidade de pastos biodiversos em solos com 
drenagem imperfeita do que em solos bem drenados. Isso estaria associado 
à maior heterogeneidade espacial existente em locais com má drenagem do 
solo, sugerindo maior capacidade de uma mistura mais complexa ocupar 
nichos diversos e sustentar a produção nesses ambientes. Os solos com 
drenagem imperfeita que predominam no Acre também apresentam elevada 
heterogeneidade espacial, provavelmente causada por sua origem sedimentar 
(Amaral et al., 2021).
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Figura 5. Touceira de braquiarão acometida pela síndrome da morte do braquiarão, 
com mortalidade parcial dos perfilhos, em unidade de referência tecnológica na Fa-
zenda Guaxupé em maio de 2020.
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A braquiarinha e a grama-estrela-roxa apresentaram maior estabilidade 
sazonal no primeiro ciclo de avaliação do que no segundo, embora diferenças 
significativas (P < 0,10) tenham sido detectadas apenas na braquiarinha no 
segundo ciclo (Tabelas 1 e 2), que teve sua participação reduzida durante o 
verão. Essa maior instabilidade no segundo ciclo foi decorrente dos ataques 
de cigarrinhas-das-pastagens comentados anteriormente.

Os dados apresentados na Figura 6 mostram que a população de 
plantas daninhas aumentou no pasto biodiverso a partir do verão de 2019, 
coincidindo com os ataques de cigarrinhas-das-pastagens na braquiarinha e 
na grama-estrela-roxa, com redução para os níveis observados no primeiro 
ciclo (Tabela 1) a partir da primavera de 2019, devido à recuperação das 
gramíneas e à mortalidade das plantas daninhas anuais durante o inverno. 
As análises estatísticas, considerando as médias anuais, não conseguiram 
detectar esse efeito (P > 0,10), tanto na comparação dos ciclos de avaliação 
(Figura 2), quanto na comparação sazonal (Tabelas 1 e 2). É importante 
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ressaltar que o manejo de plantas daninhas na URT seguiu o protocolo 
adotado na fazenda, que prevê uma manutenção anual das pastagens com 
catação mecânica ou química de gramíneas invasoras e de dicotiledôneas 
herbáceas e arbustivas. As plantas daninhas predominantes na URT são 
espécies de ciperáceas e uma dicotiledônea herbácea rasteira, chamada 
de língua-de-vaca (Pseudelephantopus spicatus (Juss. ex Aubl.) Rohr), as 
quais não costumam ser controladas. Essas espécies foram contabilizadas 
na composição botânica do pasto biodiverso.

Figura 6. Porcentagem de plantas daninhas e de amendoim forrageiro no pasto biodi-
verso, no período de outubro de 2018 a setembro de 2020, em unidade de referência 
tecnológica na Fazenda Guaxupé, em Rio Branco, AC. 
A seta indica o período em que as gramíneas foram atacadas por cigarrinhas-das-pastagens.

Durante as avaliações de composição botânica, foi observado que 
essas plantas daninhas aumentaram principalmente nos sítios em que as 
gramíneas não estavam consorciadas com o amendoim forrageiro. Onde 
estava presente, a leguminosa predominou e competiu efetivamente com as 
plantas daninhas (Figura 4). Portanto, o comprometimento das gramíneas 
favoreceu temporariamente as plantas daninhas e o amendoim forrageiro 
(Figura 6), com posterior retomada do equilíbrio anterior, demonstrando a 
resistência desse pasto biodiverso à perda do seu estado de equilíbrio.

Em função da forma como esse pasto biodiverso foi estabelecido, 
sua composição botânica não era uniforme em toda a pastagem. Como 
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comentado, o braquiarão predominava nos locais com melhor drenagem do 
solo, o capim-tangola nos locais sujeitos ao alagamento temporário do solo 
e a grama-estrela-roxa nos sítios onde a SMB dizimou o braquiarão. Já a 
braquiarinha estava mais dispersa na pastagem e o amendoim forrageiro 
estava bem associado com todas as gramíneas. Porém, considerando a 
área da pastagem, encontravam-se todas as possíveis combinações dessas 
forrageiras em consórcio.

As quatro gramíneas forrageiras desse pasto biodiverso podem ser 
classificadas em dois grupos funcionais: braquiarão e braquiarinha, gramíneas 
não estoloníferas, e grama-estrela-roxa e capim-tangola, gramíneas 
estoloníferas (Da Silva et al., 2015). As gramíneas estoloníferas, juntamente 
com o amendoim forrageiro (leguminosa estolonífera), cumprem um papel 
diferenciado nesse consórcio, por sua capacidade de colonização de espaços 
abertos no dossel (Kemp et al., 1999). Fatores bióticos (pragas e doenças) 
e abióticos (seca e encharcamento do solo) afetam o equilíbrio das espécies 
forrageiras em pastos biodiversos e são potencialmente causadores de falhas 
no dossel nas pastagens (Clark, 2001; Andrade et al., 2015a). A presença de 
forrageiras estoloníferas cumpre uma função importante nessas pastagens 
ao contribuir para que essas falhas sejam apenas temporárias, evitando a 
ocupação permanente por plantas daninhas e o processo de degradação da 
pastagem.

O fato de leguminosas e gramíneas raramente serem atacadas pelas 
mesmas espécies de insetos-praga ou acometidas por doenças causadas 
pelos mesmos patógenos (Lapointe; Sonoda, 2001) somente reforça o 
conceito de que representam distintos grupos funcionais de plantas. Assim, 
mesmo quando o consórcio dessas plantas não contribui diretamente 
para diminuir a incidência e a severidade dos danos causados por pragas 
e doenças nas plantas forrageiras susceptíveis, a presença das demais 
plantas forrageiras na pastagem ameniza suas consequências, diminuindo a 
possibilidade de infestação por daninhas nos locais afetados e mantendo o 
suprimento de forragem ao rebanho (Andrade, 2012).

De acordo com Begon et al. (2006), um pasto biodiverso é considerado 
estável quando tende a recuperar sua composição botânica original (ou 
algo próximo a isso) ao ser submetido a uma perturbação. Outros autores, 
como Sackville Hamilton (2001), preferem se referir à estabilidade como 
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estado de equilíbrio, que ocorre quando a composição botânica do pasto 
varia em torno de um ponto de equilíbrio. Portanto, a variação sazonal no 
balanço das espécies é um aspecto esperado em pastagens biodiversas, 
em especial quando há diversidade funcional na composição do pasto. A 
complementaridade resultante dessa assincronia na dinâmica da população 
da pastagem contribui para aumentar a produção primária e melhorar a 
distribuição de forragem ao longo do ano e a tolerância das pastagens às 
perturbações bióticas e abióticas (Sanderson et al., 2007; Hector et al., 2010; 
Allan et al., 2011; Sbrissia et al., 2015). Embora as vulnerabilidades individuais 
de cada forrageira às perturbações bióticas e abióticas tenham causado 
instabilidades temporárias na composição botânica, o pasto biodiverso 
estudado vem se mostrando muito estável ao longo dos anos.

Valor nutritivo do pasto biodiverso

O valor nutritivo das gramíneas e leguminosas que compõem o pasto 
biodiverso foi avaliado ao longo do primeiro ano do segundo ciclo de avaliação 
(Tabela 3). No caso das leguminosas, as amostras foram compostas 
basicamente pelo amendoim forrageiro, que era a espécie predominante, 
com alguma contribuição da puerária e calopogônio durante o outono. Os 
resultados confirmaram que as leguminosas produzem forragem com 
maior valor nutritivo do que as gramíneas, especialmente quanto ao teor 
proteico, que foi 58% maior na média anual (19,1% vs. 12,1%). Os teores 
de PB e a digestibilidade das leguminosas foram especialmente altos na 
primavera e decresceram ao longo das estações, provavelmente por efeito 
da maturidade fisiológica das plantas. Os teores de FDN e FDA na forragem 
das leguminosas estão dentro da faixa encontrada por Carulla et al. (1991) 
no amendoim forrageiro em pastagens na Colômbia (FDN: 47,2%–59,4%; 
FDA: 26,9%–43,8%). A FDN representa toda a fração fibrosa das forragens. 
Forragens com valores elevados de FDN, em função de sua lenta degradação 
pelos microrganismos do rúmen, contribuem para elevar a repleção ruminal, 
causando limitação física do consumo de forragem (Detmann et al., 2010; 
Pereira, 2013). Os teores de FDN das leguminosas foram, em média, 30% 
menores do que os das gramíneas (Tabela 3), de modo que o consumo de 
leguminosas contribui para reduzir a fração fibrosa da dieta dos animais, 
podendo melhorar o consumo de forragem em pastos consorciados.
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Tabela 3. Valor nutritivo de amostras de capins e leguminosas coletadas 
simulando o pastejo animal na pastagem biodiversa, no período de outu-
bro de 2018 a setembro de 2019, na Fazenda Guaxupé, em Rio Branco, 
AC.

Indicador(1) Primavera Verão Outono Inverno

Capins

Proteína bruta (%) 13,2 14,7 12,3 8,2

FDN (%) 78,9 75,8 77,9 76,5

FDA (%) 37,9 34,3 37,9 34,3

DIVMS (%) 66,2 66,8 65,3 -

Leguminosas

Proteína bruta (%) 23,0 19,1 18,4 16,2

FDN (%) 53,5 51,8 59,9 50,1

FDA (%) 32,6 31,0 36,5 29,1

DIVMS (%) 79,4 74,4 72,2 -
(1)FDN = Fibra em detergente neutro. FDA = Fibra em detergente ácido. DIVMS = Digestibilida-
de in vitro da matéria seca.

A ingestão de forrageiras de melhor qualidade, com maior quantidade 
de carboidratos solúveis e menores teores de fibras, reduz a produção de 
metano entérico pelos bovinos (Beauchemin et al., 2008; Ulyatt et al., 2002), 
com impactos positivos para o meio ambiente. Isso aumenta a eficiência 
energética da digestão ruminal, além de melhorar o desempenho dos animais 
(Blaxter; Clapperton, 1965). As emissões de gases de efeito estufa (GEE) 
geralmente são mais baixas com maior proporção de leguminosas forrageiras 
na dieta, em parte devido ao menor teor de fibra e à maior taxa de passagem 
do alimento pelo trato digestivo e, em alguns casos, por causa da presença 
de taninos condensados (Beauchemin et al., 2008).

O teor de PB das gramíneas manteve-se acima de 12% no período 
das águas, reduzindo para 8,2% no inverno (Tabela 3). Estudos anteriores 
em pastagens no Acre encontraram valores médios de PB de 8,3% no 
braquiarão e 9,8% na braquiarinha (Andrade et al., 2008), 12,4% na grama-
estrela-roxa, 13,0% no capim-tangola e 14,0% na grama-estrela-roxa 
consorciada com o amendoim forrageiro (Andrade et al., 2009). De fato, um 
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dos aspectos positivos do uso de pastos consorciados com leguminosas é 
o enriquecimento proteico da dieta dos animais, seja via contribuição direta 
da forragem da leguminosa ou via indireta pelo aumento do teor proteico das 
gramíneas associadas (González et al., 1996). De acordo com Detmann e 
Paulino (2013), em pastagens tropicais, 8% de PB seria o teor mínimo para 
manutenção do crescimento microbiano necessário à degradação da fibra 
dietética no rúmen, 10% de PB maximizaria o crescimento microbiano no 
rúmen e 12% otimizariam o uso do pasto por bovinos de corte.

De modo geral, esses resultados demonstram que os animais em pastejo 
têm possibilidade de selecionar uma dieta de alto valor nutritivo nesse pasto 
biodiverso na maior parte do ano, com seu desempenho dependente da 
oferta de forragem e da estrutura do pasto, fatores que têm grande influência 
no consumo de pasto (Da Silva; Carvalho, 2005).

Produção animal na pastagem biodiversa

Durante o primeiro ano de avaliação, o pasto foi manejado sob pastejo 
rotacionado com altura média de entrada de 28,8 cm e saída de 19,2 cm 
(Tabela 4). Com esse manejo, a pastagem suportou uma taxa de lotação 
média anual de 3,0 UA/ha, com GMD de 533 g/animal/dia e produtividade de 
22,2 arrobas por hectare em 344 dias, mesmo com o ataque de cigarrinhas-
das-pastagens no verão e outono. A forte redução do GMD observada durante 
o inverno não pode ser atribuída somente ao menor valor nutritivo do pasto 
nesse período (Tabela 3). Provavelmente, a taxa de lotação foi excessiva 
nesse período de déficit hídrico do solo (Figura 1), restringindo a oferta de 
folhas verdes e o consumo de forragem pelos animais. 

No segundo ano, optou-se por avaliar a técnica de diferimento de pastagem 
durante o outono, como estratégia de suprimento de pasto para o inverno, 
associada com a suplementação alimentar crescente com concentrado 
durante o uso do pasto diferido. Essa estratégia permitiu elevar a taxa de 
lotação no inverno para 3,1 UA/ha, triplicar o GMD e mais que quadruplicar 
a produtividade animal em relação ao ano anterior nesse mesmo período 
(Tabela 5). Obviamente, com impacto negativo na taxa de lotação e produção 
de arrobas no outono, em função do diferimento por 63 dias. Na média 
do outono-inverno, a taxa de lotação foi reduzida em 8,3% e o GMD e a 
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Tabela 4. Condição do pasto e produção animal em pastagem biodiversa, no 
período de outubro de 2018 a setembro de 2019, na Fazenda Guaxupé, em Rio 
Branco, AC.

Indicador Primavera Verão Outono Inverno Ano

Período (dias) 91 78 84 91 344

Altura pré-pastejo (cm) 40,1 29,8 23,7 21,4 28,8

Altura pós-pastejo (cm) 24,5 19,1 17,7 15,5 19,2

Rebaixamento (%) 39% 36% 25% 28% 33%

Taxa de lotação (UA/ha) 3,4 3,6 2,8 2,3 3,0

Ganho médio diário  
(g/animal/dia) 756 614 518 244 533

Produtividade (arrobas/ha) 9,7 6,1 4,5 2,0 22,2

Os animais foram suplementados durante todo o ano com sal mineral aditivado (Narasina) fornecido ad 
libitum, com consumo médio de 100 g/dia.

produção de arrobas por hectare aumentaram 63% e 89% em relação ao ano 
anterior, respectivamente. O custo da suplementação durante o uso do pasto 
diferido foi de R$ 213,60 por boi, equivalente a uma arroba de boi gordo no 
mercado de Rio Branco na época (R$ 215,00). O custo da suplementação por 
hectare de pastagem foi equivalente a 3,53 arrobas de boi gordo, inferior ao 
aumento da produção de arrobas por hectare no pasto biodiverso no outono-
inverno em relação ao ano anterior (5,4 arrobas por hectare), o que tornou a 
estratégia economicamente interessante no contexto da pesquisa.

Nos dois anos de avaliação, os valores de GMD decresceram da 
primavera para o outono, praticamente nas mesmas magnitudes (Tabelas 
4 e 5). Há dois fatores que costumam assegurar maior desempenho animal 
em pastagens durante a primavera. Um deles é a melhor estrutura do 
pasto normalmente verificada no início da estação chuvosa, que favorece o 
consumo de forragem. O outro fator é o ganho compensatório dos animais 
após a estação seca. Entre a primavera e o outono, houve pouca variação 
do valor nutritivo dos capins, mas redução dos teores de proteína bruta e 
digestibilidade das leguminosas (Tabela 3). Mesmo assim, o valor nutritivo 
das leguminosas permaneceu elevado, não justificando a redução do ganho 
de peso.
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O extenso período de encharcamento do solo durante o verão e início 
do outono (Figura 1B) é um fator importante que interfere negativamente 
na rebrotação do pasto e no ganho de peso dos animais nessa região. O 
encharcamento do solo compromete o crescimento dos capins menos 
adaptados a essa condição (braquiarinha e braquiarão), mas também das 
forrageiras bem adaptadas, pois o pisoteio do gado em solo muito úmido pode 
danificar as raízes e coroas das plantas. Além disso, há formação de lama 
em alguns locais da pastagem e os animais acabam “sujando” o dossel com 
essa lama ao transitar pela pastagem, causando a rejeição dessas plantas. 
Nesse período, também aumenta a incidência de pododermatite no rebanho, 
comprometendo seriamente o desempenho dos animais afetados. Durante o 
estudo, foi constatado que o GMD dos animais acometidos por pododermatite 
foi 24% inferior ao do restante do lote, considerando um período de 12 meses 
(dados não apresentados).

De modo geral, os indicadores produtivos dessa pastagem biodiversa são 
muito bons, especialmente quando se considera que foram obtidos 35 anos 
após a formação original e 20 anos após sua diversificação com as forrageiras 
estoloníferas. Para efeito de comparação, as fazendas de recria-engorda 
que participaram do benchmarking da empresa de consultoria Inttegra (safra 

Tabela 5. Condição do pasto e produção animal em pastagem biodiversa, no 
período de outubro de 2019 a setembro de 2020, na Fazenda Guaxupé, em Rio 
Branco, AC.

Indicador Primavera Verão Outono Inverno Ano

Período (dias) 84 85 97 99 365

Altura pré-pastejo (cm) 27,0 35,4 37,1 30,8 32,6

Altura pós-pastejo (cm) 17,1 21,4 22,1 22,4 20,8

Rebaixamento (%) 37% 40% 40% 27% 36%

Taxa de lotação (UA/ha) 3,0 3,2 1,7 3,1 2,8

Ganho médio diário  
(g/animal/dia) 765 641 519 728 663

Produtividade (arrobas/ha) 6,4 6,9 3,0 8,9 25,3

Os animais foram suplementados durante a primavera, verão e outono com sal mineral aditivado (Narasi-
na) fornecido ad libitum, com consumo médio de 100 g/dia. O pasto foi diferido durante 63 dias no outono. 
Durante o uso do pasto diferido no inverno, os animais receberam suplementação proteico-energética 
crescente: 0,5 kg/dia (28 dias), 1,5 kg/dia (28 dias) e 2,0 kg/dia (43 dias).
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2020–2021) alcançaram taxa de lotação a pasto de 1,32 UA/ha, GMD a 
pasto de 453 g/animal/dia e produtividade a pasto de 10,6 arrobas/ha/ano 
(INTTEGRA, 2021). 

Estudo realizado na região de Mata Atlântica, no sul da Bahia, comparou 
durante 9 anos a produção animal em pasto consorciado de braquiarão com 
amendoim forrageiro cultivar Belomonte em relação a um pasto puro de 
braquiarão adubado com 120 kg/ha/ano de nitrogênio, em solo bem drenado 
(Latossolo) (Pereira et al., 2020). No pasto consorciado, com média de 22% 
de amendoim forrageiro, o GMD foi 17% superior ao obtido no pasto adubado 
e a produtividade de peso vivo alcançou 26,3 arrobas/ha/ano, 20% maior que 
no pasto adubado.

Estudos anteriores envolvendo misturas simples com amendoim forrageiro 
no Acre obtiveram capacidade de suporte anual variando de 2,5 UA/ha a 
2,7 UA/ha (Andrade et al., 2006, 2012), valores inferiores aos obtidos nesse 
pasto biodiverso (2,8 UA/ha a 3,0 UA/ha). Alguns fatores que podem ser 
responsáveis por essa superioridade são a maior proporção de leguminosas 
no pasto biodiverso (28% a 30%) em relação aos estudos anteriores (15% 
a 20%); o maior tempo de consolidação do pasto, desde sua formação; e a 
maior diversidade funcional do pasto. Estudos realizados em várias regiões 
do mundo já demonstraram que pastagens mais diversificadas podem ser 
mais produtivas e estáveis do que pastagens simplificadas (Kirwan et al., 
2007; Weigelt et al., 2009; Nyfeler et al., 2011).

Cabe destacar a importância desse pasto biodiverso ser rico em 
leguminosas, o que garante a autossuficiência em nitrogênio (N) da pastagem, 
além da melhor qualidade proteica da dieta dos animais. O N é o nutriente 
do solo responsável por manter a pastagem produtiva. A pesquisa já mostrou 
que o déficit anual de N em pastagens perenes sem leguminosas e sem 
adubação nitrogenada varia de 41 kg/ha a 125 kg/ha (Myers; Robbins, 1991; 
Thomas, 1992; Cadisch et al., 1994; Homem et al., 2021). Estudo realizado 
recentemente no bioma Mata Atlântica, em Lavras, MG, mostrou que a 
introdução do amendoim forrageiro em pastagem pura de braquiarão tornou 
positivo o balanço de N na pastagem (33 kg/ha/ano de N) já no terceiro ano, 
resultado da fixação biológica de nitrogênio (FBN) de 109 kg/ha/ano de N 
pela leguminosa (Homem et al., 2021). Portanto, a FBN pelas leguminosas, 
notadamente o amendoim forrageiro, é determinante para a produtividade e 
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estabilidade alcançadas nessa pastagem biodiversa. Sem a presença dessas 
plantas, esses níveis de produtividade somente poderiam ser mantidos com 
adubações anuais utilizando fertilizantes nitrogenados, com um custo de 
produção bem mais alto e maior impacto ambiental. Além da redução nas 
emissões de CO2 de combustíveis fósseis para a produção e distribuição 
de fertilizantes nitrogenados, as emissões de óxido nitroso nos dejetos 
dos bovinos e nos resíduos das leguminosas são menores em pastagens 
consorciadas com leguminosas do que em pastagens exclusivas de capins 
adubadas com N (Boddey et al., 2020).

O bom nível de fertilidade natural desse Plintossolo também contribuiu 
para a produtividade e estabilidade da composição botânica desse pasto 
biodiverso. Embora a maioria dos componentes desse pasto apresente 
exigência média (braquiarão e capim-tangola) ou média/baixa (braquiarinha, 
amendoim forrageiro, puerária e calopogônio) em fertilidade do solo (Cook et 
al., 2020; Pasto Certo, 2022), os níveis adequados de fósforo, potássio, cálcio 
e magnésio, juntamente com o N fixado pelas leguminosas, contribuem para 
manter o pasto com crescimento vigoroso. Em um solo de menor fertilidade, 
certamente os níveis de produtividade seriam baixos e a grama-estrela-roxa, 
mais exigente em fertilidade (Cook et al., 2020), teria dificuldade para se 
manter no consórcio.

Considerações a respeito do manejo do pastejo

A principal alegação contra o uso de pastos formados com misturas 
de capins é que a seletividade animal causaria a rejeição das espécies 
menos preferidas e o superpastejo das espécies preferidas. Isso reduziria 
a uniformidade e a eficiência de pastejo, podendo levar também ao 
desaparecimento das espécies preferidas ao longo do tempo e à degradação 
da pastagem.

De fato, animais em pastejo são sempre seletivos, mas o grau de 
seletividade exercido é afetado pelo tipo e categoria animal, composição de 
espécies forrageiras presentes na pastagem e pela intensidade e método de 
pastoreio utilizado (Vallentine, 2001; Rook et al., 2004; Cuchillo et al., 2018).

Embora a seletividade animal não tenha sido mensurada nesse pasto 
biodiverso, durante a condução do estudo não se observou diferença 
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expressiva de preferência dos bovinos pelos componentes do pasto, a ponto 
de causar desuniformidade de pastejo (Figura 7). O amendoim forrageiro, 
por estar presente em maior proporção nos estratos intermediário e basal do 
dossel, era visivelmente mais selecionado do meio para o final do período 
de pastejo, quando sua acessibilidade aumentava. A elevada estabilidade 
da composição botânica verificada nos dois ciclos de avaliação (Tabelas 
1 e 2) também confirma que a seletividade animal teve pouco efeito na 
competitividade e persistência das espécies. O sistema de pastejo utilizado 
certamente contribuiu para reduzir a seletividade animal. Além disso, com base 
na experiência prática dos autores, pode-se afirmar que não há muita diferença 
de preferência dos bovinos pelas principais forrageiras componentes desse 
pasto biodiverso (braquiarão, braquiarinha, grama-estrela-roxa e amendoim 
forrageiro), quando estão no mesmo estágio de maturidade. Dentre os capins 
mais utilizados na pecuária do Acre, a B. humidicola cultivar Tully (comum) 
e a B. brizantha cultivar Xaraés têm proporcionado maiores diferenças de 
preferência por bovinos, quando consorciadas com outros capins, sendo 
preteridas em estágio de maturidade mais precoce do que as demais.

Diversos autores concordam que ainda há muito a ser compreendido em 
relação ao comportamento de pastejo em pastagens cultivadas biodiversas, 
já que a maior parte da pesquisa disponível atualmente foi conduzida com 
monoculturas ou com misturas simples de duas espécies forrageiras (Rook 
et al., 2004; Soder et al., 2007; Cuchillo et al., 2018; Jaramillo et al., 2021). 
No Brasil, por exemplo, há pouca informação sobre a preferência por bovinos 
das cultivares forrageiras existentes no mercado.

Outro aspecto que causa apreensão sobre o uso de pastos biodiversos 
é com relação aos critérios de manejo do pastejo, considerando que 
praticamente toda a informação atualmente disponível para o manejo de 
pastagens tropicais foi desenvolvida com gramíneas em monocultivo (Da Silva 
et al., 2015). Há consenso de que as metas de manejo devem ser baseadas 
em características estruturais do pasto que visem otimizar o seu uso (Da Silva; 
Carvalho, 2005). Em pastos mais homogêneos, como os monoespecíficos, as 
respostas dos animais são mais influenciadas pela estrutura vertical do pasto, 
sendo a altura do dossel um bom indicador (Carvalho et al., 2013). Em função 
disso e por ser um critério objetivo, a altura do dossel tem sido recomendada 
como principal indicador de manejo em pastos monoespecíficos, havendo 
indicações específicas para as principais cultivares de capins (Da Silva, 
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2013). Já em pastos biodiversos, em função de sua maior heterogeneidade, 
as respostas dos animais dependem da distribuição horizontal das porções 
preferidas do pasto (Carvalho et al., 2013). Nesses pastos, a altura do dossel 
é um critério de manejo mais difícil de ser utilizado isoladamente.

No presente estudo, utilizou-se o pastejo rotacionado com períodos de 
pastejo e de descanso fixos (7 e 21 dias, respectivamente), com ajuste 
periódico da taxa de lotação em função da altura média do dossel e da 
observação de outros aspectos da estrutura do pasto (relação folha-colmo 
e área foliar) na condição pré-pastejo e do grau de desfolha do pasto na 
condição pós-pastejo. Esses critérios adicionais, embora subjetivos, são 
aspectos que a visão humana tridimensional consegue perceber e associar 
com padrões de pastos bem manejados. A percepção é que foram utilizados 
com relativo sucesso no manejo desse pasto biodiverso, assegurando 
sua produtividade e estabilidade e bons níveis de produção animal. A 

Figura 7. Condições do pasto biodiverso, com boa uniformidade da vegetação, tanto 
no pré-pastejo (lado esquerdo), como no pós-pastejo (lado direito), em unidade de 
referência tecnológica na Fazenda Guaxupé, em Rio Branco, AC, na primavera de 
2018.
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porcentagem de rebaixamento do pasto foi mantida entre 36% e 40% no 
período das águas, exceto no outono de 2019, quando foi reduzida para 25%, 
em função da necessidade de aliviar a carga animal devido ao pasto ter sido 
fortemente atacado por cigarrinhas-das-pastagens. De acordo com Carvalho 
(2013), para maximizar o consumo de forragem pelos animais, o momento 
de interromper o pastejo é quando o pasto sofre um rebaixamento de 40% 
em relação à altura de entrada ideal. Estudo recente também concluiu que 
o rebaixamento de 40% seria o mais apropriado para o manejo de um pasto 
misto de gramíneas tropicais (Fernandes et al., 2020). Já durante o inverno, 
o rebaixamento do pasto ficou na faixa de 27% a 28% (Tabelas 4 e 5). O 
menor rebaixamento é natural nesse período, quando a qualidade estrutural 
do pasto se encontra aquém da ideal. O déficit hídrico restringe o crescimento 
do pasto e altera sua estrutura, que passa a apresentar dossel mais baixo, 
com menor relação folha-colmo e maior proporção de material morto, folhas 
mais curtas e dispersas no dossel, tudo isso aumentando a seletividade e 
restringindo o consumo dos animais (Euclides et al., 2000).

Um aspecto interessante desse pasto biodiverso é que as gramíneas 
forrageiras utilizadas têm hábitos de crescimento e arquiteturas do dossel 
contrastantes, mas exigências de altura pré-pastejo semelhantes. De 
fato, para o braquiarão (Gimenes et al., 2011), a braquiarinha (Pedreira et 
al., 2017) e o capim-tangola (Mocelin et al., 2022), tem sido recomendado 
trabalhar com alturas pré-pastejo de 25 cm, 18 cm a 30 cm e 20 cm a 40 
cm, respectivamente. No caso da grama-estrela, em pastos consorciados 
com forrageiras de inverno, a altura pré-pastejo adotada também é de 30 cm 
(Silva et al., 2012). Verifica-se que esses valores de altura pré-pastejo são 
próximos e, em alguns casos, coincidem com os valores médios obtidos com 
o manejo do pasto biodiverso (Tabelas 4 e 5).

No caso das leguminosas forrageiras, o amendoim forrageiro foi 
predominante no pasto biodiverso (Tabelas 1 e 2), mas, por ocupar os 
estratos mais basais em um consórcio com gramíneas, influencia pouco a 
variabilidade espacial da vegetação.
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Conclusões
• O pasto biodiverso rico em leguminosas é uma excelente alternativa 

para formação de pastagens produtivas e longevas em solos com boa 
fertilidade natural e com drenagem imperfeita no Acre.

• O amendoim forrageiro contribui para manter a harmonia e 
estabilidade de pastos consorciados no Acre.
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